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1. Introdução 

 

O permafrost é a condição em que o solo permanece com a temperatura abaixo de 

0ºC continuamente, por no mínimo dois anos, sendo muito sensível às mudanças climáticas 

(Muller, 1943; Van Everdingen, 1998; Harris et al., 2009). A camada do solo superior ao 

permafrost é denominada camada ativa e apresenta ciclos sazonais de congelamento e 

descongelamento (Van Everdingen, 1998; Guglielmin, 2006; French, 2007). 

O objetivo deste trabalho é analisar o regime térmico da camada ativa do permafrost 

na Península Fildes em 2014 e avaliar a influência da temperatura do ar sobre a camada ativa. 

Os dados aqui apresentados são parte do estudo que fará o monitoramento do regime térmico 

da camada ativa entre 2014 e 2017 da Península Fildes. 

 

2. Materiais e Métodos 

 

A Península Fildes está localizada na região sudoeste da Ilha Rei George, arquipélago 

das Ilhas Shetland do Sul, Antártica Marítima entre 62˚08' e 62˚14’ S e 59˚02’ e 58˚51’ W 

(Figura 1A e B). Possui 29,8 km² de área livre gelo, sendo que na região da Antártica 

Marítima, esta península está entre os primeiros locais a apresentar grandes áreas livres de 

gelo após o último máximo glacial (Curl, 1980). As áreas livres de gelo possuem solos com 

relativo grau de desenvolvimento, principalmente se comparado com outros sítios da 

Antártica, havendo predominância de criossolos crioturbados (Michel et al., 2006). 

O clima da Península Fildes é do tipo marítimo sub-antártico, com ventos fortes, 

precipitação pluvial variando entre 350 e 500 mm durante o ano (concentrado no verão) e 

temperaturas do ar mais amenas, com média anual de -2ºC e média do verão podendo ser 

superior a 0ºC (Wen et al., 1994). 

O sítio de monitoramento da camada ativa (SMCA) (Figura 1C) foi instalado em 

fevereiro de 2014 na meseta norte (62º10,807’S e 58º56,593’W a 109 m de altitude), um 

planalto crioplanado com relevo suave ondulado, e se encontra a aproximadamente 2,61 km 

de distância da Base Científica Antártica Artigas (Uruguai). O SMCA é composto por um 

sensor C107 (Cambpell Scientific) a 1,5 m de altura para monitoramento da temperatura do 

ar (Far), um sensor CNR4 (Kipp & Zonen) a 1,8 m de altura para monitoramento do balanço 

de energia superficial e um transecto superficial de 200 m composto por 30 sensores 

minidataloggers KT-20-L (KIMO Instruments), onde, a cada 20 m de distância é feito o 

monitoramento térmico da camada ativa a 5 cm (F5), 20 cm (F20) e 35 cm (F35) de 

profundidade. O SMCA obtém continuamente dados durante todo o ano, o que possibilitará 

avaliar a interação térmica entre o solo e atmosfera. Os sensores KT-20-L coletam dados a 

cada quatro horas, enquanto os sensores C107 e CNR4 coletam dados a cada uma hora. 



 
Figura 1: (A) Ubicación de la Isla Rey Jorge y Península Antártica, (B) mapa de elevación de las superficies 

libres de hielo y (C) ubicación de los sensores de monitoreo térmico de la capa activa del permafrost en la 

Península Fildes. (A) Location of King George Island and Antarctic Peninsula, (B) elevation map of Fildes 

Peninsula ice-free areas, and (C) location of the active layer thermal monitoring sensors in Fildes Peninsula 

permafrost. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Os registros de temperaturas médias diárias do ar e da camada ativa (5 cm, 20 cm e 

35 cm de profundidade) obtidos entre fevereiro de 2014 e janeiro de 2015 são apresentados 

na Figura 2. Neste período, a temperatura média diária do ar variou entre 1,8ºC e -14,6ºC, 

enquanto a temperatura média diária da camada ativa variou de 4,7ºC a -9,9ºC (F5), 2,9ºC a 

-6,6ºC (F20) e 1,3ºC a -5,5ºC (F35).  

Para averiguar a influência da temperatura do ar na temperatura da camada ativa, é 

adequado avaliar os dados sazonalmente, por estações, conforme é apresentado na Tabela 1. 

O verão apresentou as maiores temperaturas médias, sendo a única estação com temperaturas 



médias positivas nas três profundidades da camada ativa. No verão e primavera, a 

temperatura de F5 é maior que F35, medidas inversas ao apresentado no inverno e outono, 

onde a temperatura de F5 é menor que F35, padrão similar ao obtido por outros autores 

(Goyanes et al, 2014; Michel et al, 2014). O comportamento térmico da camada ativa é 

influenciado pela temperatura do ar, principalmente nas porções mais próximas à superfície 

(Far e F5: R = 0,76 e Far e F35: R = 0,6).  

 

 
Figura 2: Registros entre feb/14 y jan/15 de la temperatura media diária: Far (a), F5 (b), F20 (c) e F35 (d). Records 

between feb/14 and jan/15 of the average daily temperature: Far (a), F5 (b), F20 (c) e F35 (d). 

 
Tabela 1: Media, desviación estándar y varianza de la temperatura (ºC) do Far, F5, F20 e F35 en las diferentes 

estaciones. Average, standard deviation and variance of temperature (ºC) of Far, F5, F20 e F35 in different seasons. 

 Verão Outono Inverno Primavera 

 𝐗̅ 𝛔 𝛔𝟐 𝐗̅ 𝛔 𝛔𝟐 𝐗̅ 𝛔 𝛔𝟐 𝐗̅ 𝛔 𝛔𝟐 

Ar -0,60 1,45 2,07 -3,36 2,91 8,40 -4,86 3,01 8,94 -2,94 2,20 4,78 

5 cm 1,38 1,70 2,89 -2,39 2,47 6,10 -3,68 1,48 2,19 -0,70 1,62 2,63 

20 cm 0,81 0,89 0,79 -1,68 1,80 3,23 -3,54 1,02 1,03 -1,25 1,23 1,50 

35 cm 0,54 0,88 0,78 -1,24 1,61 2,59 -3,38 0,82 0,67 -1,43 1,18 1,39 

X̅: média; σ: desvio-padrão; σ2: variância 

 

 As diferenças entre as médias de Tar e as médias das temperaturas da camada ativa 

variaram conforme a estação. As maiores diferenças entre Tar e F5 foram na primavera e 



verão, quando a temperatura do ar foi menor 2,24ºC e 1,98ºC respectivamente, enquanto a 

maior diferença entre Tar e F35 foi no outono, com a temperatura do ar 2,12ºC menor. 

Comparando as diferenças de temperatura média entre F5 e F35 com Tar e F5, as diferenças de 

temperatura por estação entre F5 e F35 são menores. A temperatura de F35 é menos controlada 

pela temperatura superficial, além de ter seu regime térmico influenciado pela proximidade 

ao permafrost. 

 

4. Conclusões 

 

O regime térmico da camada ativa da Península Fildes foi estimado para o ano 2014, 

e nesse período houve variabilidade sazonal da temperatura do ar e da camada ativa. A 

variação térmica da camada ativa foi influenciada pela temperatura do ar, porém, outras 

variáveis meteorológicas superficiais, como a radiação incidente, precipitação e direção do 

vento também interferem e serão consideradas nas próximas etapas de análise do estudo. 

É importante ressaltar que as variações térmicas da camada ativa apresentadas nesse 

estudo devem ser analisadas com precaução devido à curta série de dados coletados, sendo 

portanto dados preliminares. 
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